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1.  Modalidade da Ação

Projeto - Atividade processual contínua de caráter educativo, social, cultural, científico ou tecnológico, com
planejamento, objetivo predefinido, prazo determinado e avaliação de resultados. Pode ser desenvolvido isoladamente
ou estar vinculado a um programa institucional, acadêmico e/ou de natureza governamental.

2.  Apresentação do Proponente

Unidade Instituto de Letras e Linguística

Sub-Unidade Instituto de Letras e Lingüística

3. Identificação da Proposta

Registro no SIEX 29343 Ano Base 2023

Campus Campus Santa Mônica

Título

Transtorno do Espectro Autista e Deficiência Intelectual: saberes e práticas educacionais inclusivas 3ª Edição

Programa Vinculado 1 Não Vinculado

Programa Vinculado 2 Não Vinculado

Área do Conhecimento Linguística, Letras e Artes

Área Temática Principal Educação

Área Temática Secundária Educação

Linha de Extensão Metodologias e estratégias de ensino/aprendizagem

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Objetivo 8. Trabalho decente e crescimento econômico

O Curso de Aperfeiçoamento "Transtorno do Espectro Autista e Deficiência Intelectual: saberes e práticas educacionais
inclusivas 3ª Edição" propõe-se a formar professores com competência teórica e prática para atender de modo
equitativo, inclusivo e de qualidade os estudantes com autismo e os com deficiência intelectual matriculados nas salas
de aulas regulares em escolas de educação básica. A busca é por contribuir para a inter-relação entre a educação
regular e a educação especial, considerando à promoção de práticas educacionais inclusivas para alunos com autismo
e os com deficiência intelectual. A proposta, por sua natureza (leva formação continuada a professores da Rede Básica
pública das escolas de todo o Brasil via UFU), promove a interação dialógica da comunidade acadêmica com a
sociedade configurada pelo diálogo, promove a troca de conhecimento, propiciando tanto para a instituição UFU como
para a comunidade docente brasileira a participação e o contato com as questões sociais complexas contemporâneas
no que se refere a assuntos de inclusão educacional da pessoa com deficiência. Desse modo, essa ação de formação
continuada voltada ao atendimento do professor da rede básica pública favorece a formação cidadã dos estudantes
UFU (professores em formação inicial), uma vez que, ao participarem do processo de oferta do referido curso, tal
participação surge marcada e constituída pela vivência dos seus conhecimentos de modo interprofissional e
interdisciplinar, valorizada

Resumo / Objeto da proposta

Atividade Curricular de Extensão Não

Código da Atividade Curricular de Extensão -
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e integrada ao currículo.

Palavras-Chave Formação continuada de Professores da Rede Pública        ;        Práticas educacionais inclusivas
para alunos autistas        ;        Práticas educacionais inclusivas para alunos com deficiência
intelectual

Realização:

Início: 25/07/2023 Término: 22/12/2023 Carga Horária Realização: 180

Status da Ação Completa Enviada para Unidade

4.  Detalhamento da Proposta

Justificativa

O desenvolvimento deste projeto se justifica considerando:

1.	A necessidade de formação adequada de professores para o ensino a este grupo de alunos;
2.	A necessidade de oferecer aos profissionais que atuam nas salas, formação teórica e prática e com para a realização
do trabalho pedagógico ali demandado;
3.	Importância dos profissionais que desenvolvem trabalhos vinculados à área da Educação, estarem em permanente
em processo de formação continuada, buscando a promoção de sua prática profissional a níveis superiores de
eficiência e competência, aliada ao aprofundamento teórico relacionado à área de conhecimento na qual estão
vinculados;
4.	A especificidade da área de conhecimentos pertinentes à Educação Especial e a necessidade de serem
desenvolvidas mais pesquisas e estudos acerca do estudante com autismo e o com deficiência intelectual e de
processos pedagógicos inclusivos;
5.	A relevância educacional, associada a emergente demanda social pela inclusão dos estudantes com autismo e os
com deficiência intelectual, tanto na rede de ensino regular como em diversos outros setores de nossa sociedade;
6.	O papel da Universidade como polo de formação (pré-serviço e/ou continuada) de profissionais competentes, visando
a inserção eficiente dos mesmos no mercado profissional;
7.	Agrade curricular dos cursos de formação docente, seja em nível médio ou superior, não abordam sobre os processos
de ensino e aprendizagem de estudantes com autismo e os com deficiência intelectual, assim como também aspectos
pedagógicos e didáticos destes estudantes, deixando uma lacuna na formação dos docentes relacionada a conteúdos
pertinentes a referida área;
8.	Este curso será totalmente gratuito aos professores que o cursarão, possuindo, portanto, um grande compromisso
social, pois irá colaborar com os profissionais de diferentes localidades do país a terem progressão nos planos de cargo
e salário, em contrapartida, melhorando sua renda familiar e suas condições de trabalho nas instituições educacionais
públicas.

        Acreditamos que a realização deste curso de aperfeiçoamento  "Transtorno do Espectro Autista e Deficiência
Intelectual: saberes e práticas educacionais inclusivas 3ª Edição" pela Universidade Federal de Uberlândia será de
extrema pertinência neste momento em que há uma corrida para se encontrar profissionais com capacitação nessa
área para atender o estudante com autismo e o com deficiência intelectual nos ambientes educacionais do país. O
desenvolvimento e a produção de um curso desta natureza representam uma relevante contribuição para a sociedade
em geral, e para a região. De uma maneira geral, pretendemos com este curso contribuir com a formação continuada
de professores da educação básica em todo país, pois essa demanda apresenta-se com urgência, uma vez que em
nosso país há carência de professores no ensino regular, com conhecimento e prática nessa área. Nesse contexto, o
presente curso visa abordar, de forma concisa e funcional, algumas práticas pedagógicas e educativas elencadas em
momentos didáticos pedagógicos de ação de inclusão de alunos com TEA e alunos com DI na sala regular de ensino
pela equipe do Atendimento Educacional Especializado (AEE). Essas ações advirão de experiências e estudos de
casos que foram realizadas em salas de aula da escola pública, ancoradas em aspectos teóricos que serão
compartilhadas com os professores cursista. Para o movimento de acolhida do aluno autista e o do aluno com
deficiência intelectual na sala inclusiva e no AEE, pautamo-nos na prática de profissionais com expertise nas ações
práticas educacionais inclusivas voltadas para estudantes autistas e estudantes com deficiência intelectual, mas
também na Legislação vigente e na revisão bibliográfica de pesquisadores e estudiosos da área. Importa-nos
instrumentalizar o professor cursista para, capacitado, estar apto a organizar o ambiente de sala comum e também da
sala especial em que esses alunos são acolhidos, estando propício à aprendizagem, à socialização, à interação. Para
isso, buscamos amparo em experiências positivas de docentes da área, pesquisas publicadas (aspectos teóricos e
estudos e caso) entre outras, na legislação vigentes entre outras, na Lei no 7.611/11 que dispõe sobre a criação e
regulamentação do Atendimento Educacional Especializado – AEE, a Lei no 12.764/12 que institui a Política Nacional
de Proteção dos Direitos da Pessoa com
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Transtorno do Espectro Autista e a Lei no 13.146/2015 que Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Nesse sentido, justifica-se a oferta de um curso de aperfeiçoamento
em “Transtorno do Espectro Autista e Deficiência Intelectual: saberes e práticas educacionais inclusivas" para
instituições públicas de educação do País. Vale ressaltar que a iniciativa deste curso surgiu a partir do Grupo de
Pesquisas em Estudos da Linguagem, Libras, Educação Especial e Distância e Tecnologias – GPELET que, certificado
pelo CNPQ desde 2014 e vinculado ao Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos - PPGEL da Universidade
Federal de Uberlândia - UFU, vem desenvolvendo pesquisas e projetos em conjunto na área da Educação Inclusiva,
Educação Especial, Educação de Surdos, Libras, Escolarização de Pessoas com Deficiência e Atendimento
Educacional Especializado.

Objetivo Geral

No contexto da escola inclusiva, capacitar docentes que atuam no Atendimento Educacional Especializado - AEE para
a prática pedagógica voltada a atender os estudantes com autismo e os com deficiência intelectual.

Objetivos Específicos

•	Ofertar, em nível de aperfeiçoamento, o curso “Transtorno do Espectro Autista e Deficiência Intelectual: saberes e
práticas educacionais inclusivas 3ª Edição” na modalidade de educação a distância;
•	Apresentar o público da Educação Especial, apresentar os tipos de atendimento educacional especializado (individual,
em duplas, coletivo etc), além de fornecer aos docentes referenciais teórico e práticos para re(conhecerem) quem são
os sujeitos autistas e os com deficiência intelectual e quais são os processos de aprendizagem para esse alunado na
escola inclusiva;
•	Definir o que é o AEE atendido no contraturno, planos de acompanhamento e capacitar os docentes do ensino especial
à solução de problemas, a partir da prática de casos de ensino que englobe ações voltadas ao Atendimento
Educacional Especializado - AEE de estudantes autistas e os com deficiência intelectual;
•	Apresentar os diversos tipos de Salas de Recursos, seus possíveis equipamentos e materiais pedagógicos, além de
desenvolver estratégias de ensino, de identificação dos domínios e de desenvolvimento de habilidades para os
estudantes autistas e os com deficiência intelectual nas salas comuns de ensino, com ênfase nas salas especiais de
oferta de AEE;
•	Fornecer aos docentes referenciais teórico e práticos para re(conhecerem) quem são os sujeitos com autismo e os
com deficiência intelectual e quais são os processos de aprendizagem para esse alunado na escola inclusiva;
•	Contribuir com a rede de formação continuada de professores em educação especial do MEC/SECADI/DIPEPI,
capacitando professores em todo o país para a educação de pessoas com autismo e as com deficiência intelectual;
•	Desenvolver material didático em formato eletrônico, além de recursos midiáticos para o curso: videoaulas, textos,
material impresso, jogos, e-books via web;
•	Desenvolver pesquisas envolvendo procedimentos didáticos pedagógicos para o atendimento de estudantes com
autismo e o com deficiência intelectual e para a formação continuada de professores que atuam ou atuarão na
educação básica e superior;
•	Oferecer curso para 650 professores de escola pública.

Metodologia

Os procedimentos e técnica(s) que será(ão) empregado(s) na execução:

Para a execução do Projeto, será realizada uma chamada para pré-inscrição em que os cursistas comporão uma lista,
cujo critério de matrícula para a garantir a vaga será pela ordem de inscrição, tendo função desempenhada na escola
como critério de desempate, sendo que certa prioridade será dada ao professor que atua em salas de recursos na
oferta do AEE. A divulgação será feita por meio de redes sociais (WhatsApp, Facebook, etc) e nas páginas oficiais da
UFU. O Curso disponibilizará 650 vagas totalmente destinadas para professores da Rede pública de Educação, em
especial o professor de AEE, no Brasil todo. O curso, na modalidade a distância (100%), será ofertado pela plataforma
Moodle e hospedado no site do Centro de Educação a Distância - CEAD da Universidade Federal de Uberlândia - UFU.
Fomentado pelo Ministério da Educação - MEC, por meio de bolsas, o curso contará um grupo de profissionais sendo: 1
Coordenador Adjunto, 1 Professor Formador, 2 Professores Pesquisadores (Produção de conteúdo), 1 Supervisor de
curso e 26 Tutores. Contará também com custeio (Descentralizado) para contratação de profissionais, tais como: 1
Designer Gráfico; 1 Designer Educacional; 2 Intérprete de Libras; 1 Apoio de gestão pedagógica e 1 Assessor
pedagógico e revisor. Essas equipes vão se formar num movimento de criação e oferta desse curso de carga horária de
180h em nível de aperfeiçoamento.
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Classificação

Sem Classificação

Metas / Ações

Objetivo específico mensurável: META FÍSICA E CUSTO UNITÁRIO - Ofertar Curso de aperfeiçoamento em Transtorno
do Espectro Autista e Deficiência Intelectual: saberes e práticas educacionais inclusivas” (carga horária) para 650
cursistas com custo unitário de R$ 168,89 (cálculo = custeio/qtd. de vagas ofertadas). VALOR TOTAL DO PROJETO:
R$ 109.780,00 - Período de oferta do curso de: 25/07 a 22/12/2023 dentro de um período de vigência de projeto que
vigorará de junho de 2023 a março de 2024.

Inscrições para cursistas - de 15 a 30/07/2023
Período de realização do curso: de 25/07 a 22/12/2022
Meio de divulgação: Página do CEAD e redes sociais (WhatsApp, Instagram e Facebook)

ESTRUTURA CURRICULAR – 25/07 a 22/12/2023 – 180h – Nível: Aperfeiçoamento
Curso: “Transtorno do Espectro Autista e Deficiência Intelectual: saberes e práticas educacionais inclusivas - 3ª Edição”

Unidade Geral - Ambientação dos Cursistas na plataforma Moodle – 15h de 25/07 a 19/08

Unidade I - Políticas de Educação Especial, Autismo e Deficiência Intelectual: conceitos, concepções de educação,
aspectos teóricos, política de inclusão, adequações curriculares, capacidades e talentos e os domínios dos estudantes.
- 30h de 20/08 a 10/09

Unidade II - Processo de Identificação, concepções de educação e diagnóstico diferencial: processos identificação e de
acolhida - 30h de 11/09 a 30/09

Unidade III – A Escolarização da pessoa com autismo e da pessoa com deficiência intelectual: Atuação, metodologias e
estratégias propositivas e práticas inclusivas (estudos de casos à luz de teorias, das políticas de inclusão e da BNCC) -
30h de 01/10 a 22/10

Unidade IV - Práticas Educacionais Programas para os autistas e estudantes com deficiência intelectual: capacitação
do professor no seu fazer diário, aplicando metodologias, estratégias e o conhecimento no atendimento de estudantes
com autismo e os com DI na escola -  30h de 23/10 a 16/11

Unidade V - Atendimento Educacional Especializado AEE para autista e para DI: Conteúdo específico para capacitar o
professor no seu fazer diário, aplicando metodologias, estratégias e o conhecimento no atendimento de estudantes com
autismo e os com DI no AEE. - 40h de 17/11 a 16/12

Recuperação dos Estudos, Fechamento de Notas e Relatório - 10h de 17/12 a 22/12

Avaliação do Projeto

Avaliação será realizada durante o desenvolvimento do projeto envolvendo aspectos quantitativos e qualitativos do
mesmo. Para a coleta de dados, serão utilizados os seguintes instrumentos: reuniões semanais com os professores
pesquisadores e formadores, supervisor e mensais com a equipe de tutores, relatórios periódicos, entrevistas e
observações sistemáticas das ações do projeto. O processo avaliativo envolverá os professores (formadores e
pesquisadores) os professores coordenadores, os membros administrativos e os cursistas participantes do curso. A
emissão de certificados também será um referencial de avaliação em termos de êxito na consecução e oferta do curso,
consideradas todas as metas.

Público Atingido

Direto 687 Indireto 2061 Total 2748

Público Almejado

Professores da rede pública de ensino brasileira

Local de Realização Evento 100% a distância que ocorrerá na plataforma Moodle hospedada na página do
CEAD/UFU
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Evento 100% a distância que ocorrerá na plataforma Moodle hospedada na página do
CEAD/UFU

CEP -

Parceiros Internos

GPELET - Grupo de Pesquisas em Estudos da Linguagem, Libras, Educação Especial e a distância e Tecnologias
CEAD - Centro de Educação a Distância
PPGEL - Programa de Pós Graduação em Estudos Linguísticos
ILEEL - Instituto de Letras e Linguística
PROEXC - Pró-reitoria de Extensão e Cultura

Parceiros Externos

MEC - Ministério da Educação
SECADI - Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão -
DIPEPI - Diretoria de Políticas de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva
PMU - Prefeitura Municipal de Uberlândia
SEE - Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais

Cronograma de Execução

Planejamento de vigência do Projeto de Trabalho Aplicado - PTA - 02/06 a 30/09
Divulgação/ Inscrição/ Recebimento de documentos - 15/07/22 a 19/08/2023
Customização da plataforma - 01/07 a 19/08/2023
Atividades/Subatividades – Período
Planejamento - 01/05/23 à 30/05/23
Divulgação/ Inscrição/ Recebimento de documentos - 01/06/23 a 23/07/23
Customização da plataforma - 01/07/23 a 20/12/23
Seleção e Treinamento de tutores - 15/06/23 a 15/07/23
Elaboração do material didático - 01/07/23 a 22/12/23
Organização do ambiente AVA/ Reunião de trabalho dos docentes - 01/07/23 à 22/12/23
Avaliação e adaptação de material didático - 01/07/23 a 22/12/23
Contratação de serviços - 01/06/23 a 22/12/23
Período pré-inscrição para cursistas – 15/07 a 31/07/2023
Realização das atividades pedagógicas pelos alunos (período curso) - 25/07/23 a 22/12/23
Elaboração relatório final - 02/01/24 a 28/02/24
Apresentação dos trabalhos finais - 01/03/24 a 30/03/24
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5.  Equipe de Trabalho

5.1.  Coordenador(a) Responsável

ELIAMAR GODOI

Nome

E-mail institucional eliamar.godoi@ufu.br

Unidade Instituto de Letras e Linguística

Sub-Unidade Curso de Graduação em Letras: Língua Portuguesa com Domínio de Libras

Categoria Magistério Superior, 1 e 2 graus

Av. João Naves de Ávila, 2121 - Bloco U - Sala 234

Telefone (34) 3239-4124

Endereço

7Total de horas de atuação na atividade

Coordenação Geral
a) orientar os participantes dos cursos;
b) realizar o acompanhamento técnico-pedagógico desses cursos;
c) construir e manter atualizado banco de dados com todas as informações sobre os participantes dos

Atribuições
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cursos de formação;
d) selecionar, em parceria com os demais agentes dos cursos de formação, os beneficiários das bolsas, de acordo com
o perfil requerido em cada curso e com as determinações da Lei no 11.273, de 6 de fevereiro de 2006.
e) encaminhar, para homologação do gestor nacional dos cursos na SECADI/MEC, a relação mensal de bolsistas a
serem pagos e seus respectivos pagamentos, tanto por meio dos lotes mensais no Simec como de ofício acompanhado
de relatório de ocorrências;
f) garantir a constante atualização dos dados cadastrais de todos os beneficiários e comunicar oficialmente a
SECADI/MEC e ao FNDE/MEC eventuais alterações cadastrais efetivadas no SGB, com a respectiva justificativa;
g) encaminhar mensalmente à SECADI/MEC o relatório de ocorrências que indique a permanência, interrupção ou
cancelamento do pagamento aos bolsistas, cujo envio deve ser feito até o primeiro dia útil do mês subsequente ao de
referência;
h) informar oficialmente à SECADI /MEC sobre as substituições ou desistências dos participantes dos cursos de
formação.

Regime de Trabalho Titulação Acadêmica Ensino SuperiorDedicação Exclusiva

Área de Atuação PROFESSOR 3 GRAU

5.2.  Demais Participantes da Equipe de Trabalho

Forma de Participação Coordenador(a)

Nome

ELIAMAR GODOI

Caracterização da Função

Coordenador adjunto –
a) coordenar e acompanhar as atividades acadêmicas dos cursos, dos docentes e dos discentes, abrangendo as
atividades que utilizam recursos e tecnologias de educação a distância;
b) coordenar a elaboração da proposta de implantação dos cursos de formação, as ações de suporte tecnológico, o
desenvolvimento de novas tecnologias, materiais impressos e de multimídia, favorecendo a integração dos mesmos no
processo de formação;
c) acompanhar e dinamizar o curso, propiciando condições que favoreçam um ambiente de aprendizagem adequado,
bem como mecanismos que assegurem o cumprimento do cronograma de cada curso, comunicando quaisquer
alterações à coordenação geral.

Unidade

Sub-Unidade

ILEEL - Instituto de Letras e Linguística

COLPDL - Curso de Graduação em Letras: Língua Portuguesa com Domínio de Libras

Segmento Docente

Categoria Magistério Superior, 1 e 2 graus

Titulação Ensino Superior

Departamento Curso de Letras: Língua Portuguesa com Domínio de Libras

Total de horas de atuação na atividade 10

E-mail institucional eliamar.godoi@ufu.br

Forma de Participação Palestrante ou Ministrante

Nome

FABÍOLA DA COSTA SOARES

Caracterização da Função
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Caracterização da Função

Professora pesquisadora
a) participar, juntamente com demais professores-pesquisadores envolvidos no curso e o coordenador-adjunto, do
desenvolvimento de metodologias de ensino e da elaboração de materiais didáticos adequados à modalidade a ser
ofertada, mediante avaliação de metodologias consagradas e inovadoras;

b) elaborar proposta de implantação do curso e sugerir ações necessárias de suporte tecnológico durante o processo
de formação, informando ao coordenador-adjunto;

c) elaborar e entregar, no prazo estabelecido, os conteúdos programáticos do curso;

d) adequar a linguagem do material (conteúdos, materiais didáticos, mídias e bibliografia) à modalidade ofertada;

Unidade

Sub-Unidade

Não preenchido

Não preenchido

Segmento Externo

Departamento E.M. Freitas Azevedo

Total de horas de atuação na atividade 20

E-mail institucional soaresfabiolacosta@gmail.com

Forma de Participação Colaborador(a)

Nome

GUACIRA QUINTINO MIRANDA

Caracterização da Função

Supervisor de Curso
a) manter um plantão de apoio aos professores e tutores a distância;
b) orientar e supervisionar a equipe de tutores em relação ao conteúdo dos módulos e atividades a serem executadas;
c) avaliar o desempenho dos tutores;
d) monitorar e avaliar o desempenho dos formadores e tutores;
e) cadastrar no Simec e garantir a constante atualização dos dados cadastrais de todos os formadores e tutores
bolsistas, comunicando oficialmente a SECADI/MEC eventuais alterações cadastrais a serem efetivadas no sistema,
com a respectiva justificativa; e
f) solicitar, nos lotes mensais abertos no Simec, os pagamentos de bolsas devidas aos formadores e tutores,
encaminhando-os ao coordenador-adjunto, juntamente com os relatórios de frequência recebidos dos formadores;

Unidade

Sub-Unidade

Não preenchido

Não preenchido

Segmento Externo

E-mail institucional guaciraqm@hotmail.com
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Total de horas de atuação na atividade 30

E-mail institucional guaciraqm@hotmail.com

Forma de Participação Palestrante ou Ministrante

Nome

MARIA VIRGINIA DIAS DE AVILA

Caracterização da Função

Professora pesquisadora
a) participar, juntamente com demais professores-pesquisadores envolvidos no curso e o coordenador-adjunto, do
desenvolvimento de metodologias de ensino e da elaboração de materiais didáticos adequados à modalidade a ser
ofertada, mediante avaliação de metodologias consagradas e inovadoras;

b) elaborar proposta de implantação do curso e sugerir ações necessárias de suporte tecnológico durante o processo
de formação, informando ao coordenador-adjunto;

c) elaborar e entregar, no prazo estabelecido, os conteúdos programáticos do curso;

d) adequar a linguagem do material (conteúdos, materiais didáticos, mídias e bibliografia) à modalidade ofertada;

Unidade

Sub-Unidade

Não preenchido

Não preenchido

Segmento Técnico-administrativo

Categoria Classe D (PCCTAE)

Titulação Mestre

Total de horas de atuação na atividade 15

E-mail institucional virginia@ufu.br

Forma de Participação Colaborador(a)

Nome

ROBERVAL MONTES DA SILVA

Caracterização da Função

Professor formador
a) planejar e avaliar as atividades de formação;
b) ministrar o curso de formação dos tutores;
c) realizar a gestão acadêmica da turma;
d) coordenar, acompanhar e subsidiar a atuação dos tutores;
e) organizar os seminários e encontros com os tutores para acompanhamento e avaliação do curso;
f) analisar com os tutores os relatórios sobre as turmas e orientar os encaminhamentos;

Unidade Não preenchido

Segmento Externo
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Unidade

Sub-Unidade

Não preenchido

Não preenchido

Segmento Externo

Departamento Universidade Estadual de Goiás

Total de horas de atuação na atividade 30

E-mail institucional robervalms@hotmail.com

6.  Orçamento Previsto

Recurso Externo - Recursos financeiros cedidos por outros órgãos e instituições (indicar o
órgão ou instituição financiadora e o valor do financiamento).

Fonte de Recursos

Fundação de Apoio: FAUÓrgão Executor

6.1.  Rubricas de Gastos

Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica

DescriçãoEnt. Resp. Custo Qtde. Custo Total

Fundação de
Apoio - FAU

1R$ 9,980.00 R$ 9,980.00Despesas operacionais e administrativas

Fundação de
Apoio - FAU

1R$ 75,000.00 R$ 75,000.00

3.3.90.39.00 - Insumos: Recursos Humanos -
Contração de 5 profissionais a saber: Designer
Gráfico, Designer Educacional, Intérprete de Libras,
Apoio de gestão pedagógica, Assessor pedagógico
e revisor

Fundação de
Apoio - FAU

1R$ 9,800.00 R$ 9,800.00

3.3.90.39.00 - Outros serviços de terceiros: Pessoa
Jurídica - Contratação de: Editoração de e-book
didático com material, Editoração de e-book com
Propostas de Ações Pedagógicas para o ensino,
capacitação e difusão da produção de material
pedagógico, Editoração de e-book com textos
resultados de estudos e pesquisas desenvolvidas.

Despesa Fundacional

DescriçãoEnt. Resp. Custo Qtde. Custo Total

Fundação de
Apoio - FAU

1R$ 15,000.00 R$ 15,000.00Contribuições tributárias e contributivas

R$Custo Total Geral: 109,780.00

___________________________________________________________

________________________ ,  ____  de  _____________________  de  ________

___________________________________________________________

Assinatura do(a) Diretor(a) da Unidade

Assinatura do(a) Coordenador(a) Responsável pelo Projeto


